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Adam Smith - An Inquiry into the Nature and Causes of The Wealth of Nations -1776

Fonte: https://www.who.int/tobacco/research/economics/prices_taxes_revenues/en/



https://www.thelancet.com/action/showPdf?pii=S0140-
6736%2818%2931219-4



A Experiência com o Controle do Tabaco

The Brazil SimSmoke policy simulation model: the effect of strong tobacco control policies on smoking prevalence and smoking-attributable deaths in a middle income nation.
Levy D1, de Almeida LM, Szklo A.   https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/23139643

R$56,9 bi R$12,9 bi 

A prevalência de fumantes passou de 15,7%, em 2006 para 10,1% em 2017 – redução de 36%



Qual a Fundamentação para a Tributação?

Fonte: The Public Health and Economic Benefits of Taxing Sugar-Sweetened Beverages
http://www.nejm.org/doi/full/10.1056/NEJMhpr0905723#t=article

Uma intervenção do governo em 
um mercado é justificada quando 
existem "falhas de mercado" que 
resultam quando uma produção 

ou consumo de um bem pela livre 
iniciativa gera resultados 

indesejáveis do ponto de vista 
social

1. A maioria da população toma consumo com informações 
imperfeitas, influenciadas  e distorcidas pelas amplas 
campanhas de marketing que anunciam os benefícios do 
consumo, sem ter conhecimento as consequências para a 
saúde 

2. Preferências inconsistentes no tempo - decisões que 
fornecem gratificação a curto prazo, mas danos a longo 
prazo – principalmente em crianças e adolescentes, que 
colocam um valor maior na satisfação atual, enquanto 
descarta as consequências futuras 

3. As externalidades financeiras provocadas pelos altos custos 
de saúde relativos à obesidade

Falhas no mercado geradas pelas bebidas açucaradas



Tributação de bebidas adoçadas no mundo

Pacífico Ocidental:
Filipinas
Brunei
Ilhas Cook
Fiji
Palau
Polinésia Francesa
Kiribati
Nauru
Samoa
Tonga
Vanuatu
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Americas:
Estados Unidos 
(8 locais)
México
Dominica
Barbados
Peru
Chile

Europa:
Reino Unido
Irlanda
Noruega
Finlândia
Estônia
Bélgica
França
Hungria
Espanha (Catalunha)
Portugal
Santa Helena

África, Mediterrâneo Oriental 
e Sudeste Asiático:
Arábia Saudita
Emirados Árabes Unidos
Índia
Sri Lanka
Tailândia
Maldivas
Ilhas Maurício
África do Sul

IMPLEMENTADO



1980-2000

Noruega

Samoa

2000-2010

Pol. Francesa

Palau 

Nauru

Fiji

2011-2012

Dinamarca*``

Finlândia

Hungria

França

2013-2014

Ilhas Cook 

Maurícia

Tonga

Kiribati

México

Santa Helena

Chile

2015-2016

Vanuatu

Berkeley-Ca, EUA

Nação Navajo, EUA

Barbados

Dominica

Bélgica 

Equador

2017-2018

Filadélfia-Pa, EUA

Portugal

Maldivas

Albany-CA, EUA

Brunei

Catalunha, ESP

Arábia Saudita

Oakland-Ca, EUA

Boulder-CO, EUA

Índia

Condado de Cook-Il, EUA

Tailândia 

Emirados Árabes Unidos

Sri Lanka

São Francisco-CA, EUA

Seattle-WA, EUA

Filipinas

Estônia

África do Sul

Reino Unido

Irlanda

Peru

*abolido - `fat tax

Fonte: Building momentum:  lessons on implementing a robust sugar sweetened beverage tax -
https://www.wcrf.org/int/policy/our-publications/building-momentum-lessons-implementing-evidence-
informed-nutrition

Tributação de bebidas adoçadas no mundo



A OMS recomenda e evidências apontam:

• Aumentar NO MÍNIMO em 20% o preço de bebidas 

açucaradas 
• Vinculação da receita fiscal (earmarking)



http://www.un.org/en/ga/search/view_doc.asp?symbol=A/RES/73/2 http://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/EB144/B144_20-en.pdf



• aumento na alíquota de 13% 
para 18% em bebidas açucaradas 
com alto teor de açúcar (> 6,25g 
de açúcar por 100 ml)

• combinado com uma redução na 
alíquota de 13% para 10% em 
bebidas açucaradas com baixo 
teor de açúcar

• Menor consumo de compra nas 
bebidas de alto teor de açucar

• 1 peso / L em 2014 
• Declínio de 6% no primeiro ano
• 8–10% no segundo ano após a 

implementação fiscal, 
sugerindo possíveis efeitos de 
formação de hábito

• Maior redução de consumo nas 
famílias de nível 
socioeconômico mais baixo

Berkeley, Filadéfia

• Berkeley - 1 centavo de dólar 
por onça . Redução de 10% nas 
vendas um ano depois

• Filadélfia - 1,5 centavos de 
dólar por onça no açúcar e 
bebidas adoçadas 
artificialmente.  2 meses após a 
introdução do imposto a 
probabilidade de consumo 
diário de refrigerantes e 
bebidas energéticas foi menor 
em 40% e 64%, 

“Best Buys” – Recomendações da OMS



https://www.coca-colacompany.com/content/dam/journey/us/en/private/fileassets/pdf/investors/2018/Investor-Overview-November-2018.pdf



As Bebidas Açucaradas possuem 
tributação favorecida em 

comparação às bebidas saudáveis

Antes de Sermos 
Intensamente Tributados 

Somos Desigualmente 
Tributados

BRASIL



Processo produtivo na ZFM

Indústria

ZFM
Envase Distribuidor

VarejoCF

IPIIPI IPIIPI

IPIIPI

AL 20% = crédito 20%

AL 4% = crédito 4%*

* jan-jun/2019: 
crédito de 12%
jul-dez/2019: 

crédito de 8%

* jan-jun/2019: 
crédito de 12%
jul-dez/2019: 

crédito de 8%

AL 4% = débito 4%**

PIS/COFINS entre 0.65% a 
1,3% e 3% e 6%, a 

depender da localidade do 
comprador (ZFM ou não)

PIS/COFINS entre 0.65% a 
1,3% e 3% e 6%, a 

depender da localidade do 
comprador (ZFM ou não)

crédito

PIS/COFINS 
reduzidos

PIS/COFINS 
ZERO

**Redução de 
25%-50% na 

saída, 

acumulada com 
outras reduções 

(fruta, açaí ou 
guaraná)

**Redução de 
25%-50% na 

saída, 

acumulada com 
outras reduções 

(fruta, açaí ou 
guaraná)

concentrado



15

A Renúncia Fiscal, mesmo com o percentual de 4% 
(ZFM), é elevada perante os benefícios gerados pelo 
setor e espera-se que não irá causar redução da 
produção na região

Benefícios ZFM – R$ (Milhões)

20% 4%

Crédito IPI 1.998 400

Crédito PIS/COFINS 195 195

Crédito ICMS 1.082 1.082

Redução de 75% de IRPJ* 621 621

Total de Benefícios 3.896 2.298

Fonte: Estimativas com base em Notas fiscais eletrônicas dos produtores obtidas por meio do Datawarehouse Corporativo 
RFB visão SPED

*Valor da redução de IRPJ estimado a partir de amostra aplicada às indústrias da ZFM

Dimensão da renúncia fiscal concedida ao setor de refrigerantes

Empregos 2016

Concentrados ZFM 798

Fab. de Refrigerantes (Brasil) 47.502



PL 8.541/2017
Aumenta a alíquota do Imposto sobre Produtos Industrializados e
cria a contribuição de intervenção no domínio econômico sobre a
comercialização de bebidas não alcoólicas adicionadas de açúcar.

CIDE 
• 10% para bebidas que possuam até 5g de açúcar adicionado /100 ml
• 20% para bebidas que possuam de 5 a 10 g de açúcar adicionado/100 ml
• 25% para bebidas que possuam acima de 10 g de açúcar adicionado/100 

ml

FUNDO NACIONAL DE SAÚDE



Outras medidas para uma
tributação adequada

• Manutenção do Decreto Presidencial 9394/18

• Revogação dos benefícios fiscais de IPI aplicáveis aos
casos de refrigerantes com frutas, semente de guaraná
ou extrato de açaí.

• Revogação dos Benefícios fiscais relativos ao
PIS/Cofins – distribuidor e varejista



“O MUNDO VAI MUDAR POR 
DESIGN OU POR DESASTRE”

“TEMOS A CHANCE AQUI DE 
PENSARMOS NO FUTURO QUE 

QUEREMOS E NÃO CEDERMOS À 
PRESSÕES E TENTAÇÕES DO 

CURTO PRAZO”

“TEMOS QUE FAZER O QUE É 
CORRETO E NÃO O QUE É MAIS 

FÁCIL” 


